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èí, TIPOGRAFIA DEMOCRÁTICA, Rua l.° de Dezembro — Faro 

Para alguns dos nossos leitores 
não será motivo de reparo, mas a 
outros deve causar estranha admi¬ 
ração o facto assaz expressivo das 
inúmeras adesões que n’estes últi¬ 
mos dias se leem feito ao partido 
republicano democrático. 

E’ realmente assombroso ver 
como todos os dias, paiz em fóra, 
se filiam n’este partido as pessoas 
de maior influencia e respeitabili¬ 
dade e, simultaneamente, esses 
grandes aluviões de povo que, na 
ancia afadigosa do trabalho, na 
vida comum das fabricas e no irma- 
nismo das associações, aspira e luta 
pela efectivação dos grandes e sa¬ 
lutares princípios da Democracia. 

E’ expressivo, é supreendente o 
que se passa. Dia a dia os jornaes, 
em laconismos suspeitos ou em de¬ 
monstrações de jubilo, trazem até 
nós o conhecimento d’esses factos, 
que nos causam orgulho. 

E tudo isto porquê? Pela sim¬ 
ples circunstancia de que se vae 
radicando no espirito dos portugue- 
zes a convicção de que, feita a Re¬ 
publica, só o partido democrático 
sabe respeitar os velhos ideaes que 
desmantelaram um trono e pros¬ 
creveram um rei. 

Fiel ao programa do velho par¬ 
tido republicano portuguez, a esse 
glorioso programa que tem algu¬ 
mas das suas paginas escritas com 
sangue dos mártires, o partido de¬ 
mocrático respeita a pureza dos 
princípios que serviram de fanal 
poderoso aos precursores da revo¬ 
lução emancipadora e, conseguinte¬ 
mente, a verdade, a alma e a con- 
ciencia das novas instituições. E' o 
partido da tradição,—é o partido 
do futuro. 

O evolucionismo não leva a pre¬ 
ceito o engrandecimento d'este par¬ 
tido genuinamente republicano, e 
então, feroz na sua vaidade, e fa¬ 
zendo ver quanto são mesquinhas 
e torpes as suas intenções, quanto 
são invejosos os seus desígnios, põe 
de lado a conciencia, proclama c 
enxovalho contra a verdade dos 
factos e o insulto contra a dignida¬ 
de dos homens que veem os prin¬ 
cípios acima de tude. 

O evolucionismo quer a toda a 
lorça o leme da governação e, ape- 
zar da eloquência dos factos, per¬ 
siste na sua imprevidência e no 
desejo de dar á Republica o sabor 
amargoso da triaga. Não mede, 
não vê, não alcança a gravidade I 
dos males, e tudo isto é devido á 
incorrecção política do seu chefe, 
ao seu profundo desnorteamento e 
á sua perigosa deslealdade. O in¬ 
sulto é a sua arma de combate, a 
pusilanimidade o seu melhor proces 
so politico, e a ambição de gover¬ 
nar é o primeiro capitulo do seu 
extravagante e dessorado programa. 

No seu agrupamento, o evolucio- 
rdsmo não tem um ideal comum: 
tudo são forças heierogeneas com 
aspirações diferenciadas. Não ha 
um chefe que tenha ascendente nos 
seus correligionários, — só existe 
uma especie de figura ornamental, 
sem 0 respeito dos seus partidários 
e sem o critério que se torna abso¬ 
lutamente indispensável para diri¬ 
gir um partido político. Mas... 

O evolucionismo tem a sua his¬ 
toria, e os factos, assaz compreen¬ 
síveis, são mais eloquentes do que 
as minhas palavras, para que todos 
se convençam de quanto é desola¬ 

dora a vida d’esse tal agrupamento, 
que, por não mudar de rumo, sofre 
as maiores defecções e os maiores 
desgostos, sem córar de vergonha. 

Por outro lado, não obstante a 
má vontade dos evolucionistas, o 
partido democrático vae alastrando 
o seu nome e tornando cada vez 
maior o seu prestigio. E’ hoje in¬ 
questionavelmente o partido mais 
forte e de melhor organisação: mais 
forte, porque os seus elementos são 
de rija envergadura, adversos a to¬ 
da a casta de princípios reacioná¬ 
rios; e é o partido de melhor orga¬ 
nização, porque o seu chefe, com 
um temperamento vivo e uma in¬ 
teligência invulgar, lhe dedica toda 
a sua energia e toda a sua menta¬ 
lidade, não em devaneios fantasis¬ 
tas e em guerra aberta de palavras 
insultuosas, como tem feito o pa¬ 
triarca do evolucionismo, na sanha 
indomável dos seus despeitos, mas 
sim na pratica de todos os atos 
concernentes á disciplina dos seus 
correligionários e ao engrandeci¬ 
mento da Democracia, fazendo 
com especial atenção e carinho-o 
estudo dos problemas que sobre¬ 
maneira interessam a vida nacional. 

João Pedro de Sousa. 

DR. AFONSO COSTA 
Organisou-se em S. Braz de Al- 

portel o Centro Republicano De¬ 
mocrático dr. Afonso Costa. 

Foram eleitos pelos socios os ci¬ 
dadãos seguintes: 

Comissão administrativa: Presi¬ 
dente, João Viegas Calçada; vice- 
presidente, Antonio de Sousa Dias 
Sobrinho; 2.0 substituto, Francisco 
de Sousa Bazilio; i.° secretario, 
Antonio Rodrigues Alfaes: 2.0 se¬ 
cretario, José Rosa da Silva. 

Comissão fiscal: Relator, Antc- 
nio Maria Barros Santo*; i.° vogal, 
José Diniz de Carvalho; 2.0 vogal, 
Francisco Pires Raminhos. 

Depois de constituídas as co¬ 
missões, usaram da palavra os srs. 
Antonio Maria Barros Santos, 
Francisco de Sousa Bazilio, João 
Viegas Calçada e José Diniz de 
Carvalho, que, cheios de entusias¬ 
mo, demonstraram as altas conve¬ 
niências e fins d'este Centro, incu¬ 
tindo a todos coragem para o en¬ 
grandecimento do mesmo e conse¬ 
cução do ideal democrático. 

Terminaram todos os oradores 
por levantar vivas á Republica, ao 
sr. dr. Afonso Costa e ao Centro 
Republicano Democrático dr. Afon¬ 
so Costa de S. Braz de Alportel. 

JOÃO CHAGAS 
O Comité do Comercio, In¬ 

dustria e Agricultura, de que é 
presidente o senador Mascurand, 
ofereceu hontem no hotel do Palais 
d’Osay, em Paris, um banquete 
de 400 talheres em honra de João 
Chagas, ilustre ministro da Repu¬ 
blica Portugueza em Paris. 

pAt^CIONEIRo DO foyO 

Palidez è cor da moda, 
Olheiras são formosura, 
A mulher é arte nova, 
Desde a cabeça á ciutura. 

Ha verdades bem amargas, 
Amarguras verdadeiras, 
Ha cegos apaixonados, 
Ha paixões que são cegueiras. 

ecos 1 corsiomcois 
ODIO VELHO 

L'Ullivers, um dos pasquins de Paris, que a 
Companhia de Jesus traz a soldo, na sua faina do 
difamar a Republica Portugueza, lançava outro 
dia a seguinte aleivosa atoarda: 

«0 partido republicano radical declarou, pela 
boca de um dos seus membros principaes, o coro¬ 
nel llarreto, quo, desde que o partido esteja no 
poder, se apoderará do llanco de Portugal em fa¬ 
vor do Estado, assim como do do Ultramar. 

Os acionistas do Banco tiveram uma reunião 
para deliberarem sobre os meios de defender os 
seus interesses em face deste atentado.» 

Para desmentir o pasquim basta repetir o quo 
toda a gente já sabe: 

Primo: Qua o sr. coronel Corrêa llarreto é 
membro do Oirectorio do Partido Republicano 
Portuguez e não pertence a qualquer outra agre¬ 
miação política. 

Secundo: Que cs assaltos ao llmco de Por¬ 
tugal, vulgarnienie conhecidos por adear.tamen- 
tos, eram uma das pechas caraterísticas do rugi- 
mcii extinto em li de outubro, e com ele se extin¬ 
guiram porque. . . não ha bem quo sempre dure. 

Entende o pasquim? 

A CAÇA AO HOMEM 

Do Século, descrevendo a tragédia de No- 
genl-sur Marne : 

«Aquela multidão lieterogenea, em que predo¬ 
minava uma escumalha buliçosa de ociosos o va¬ 
dios, com mulheres de vida [acil á mistura, apea¬ 
va-se de toda a espocie de veículos. 

Os noticiaristas registam que esse publico lem¬ 
brava aquele outro que acode a presencear, a 
festejar as execuções capilaes. 

E até no consumo extraordinário que em todos 
os cabarets circunvisinbos tiveram as golosci- 
mas, 0 vinho e outras bebidas — ato n’isso a 
aproximação era verdadeira.» 

Do exposto e d’outros mimos idênticos, de¬ 
duz-se claraineiite que poucas coisas haverá tão 
elásticas como o convencionalismo chamado. .. 
civilisaçáo. 

Mas. .. a epoca é de progresso e de luz! 

JUÍZES... JUSTICEIROS 

Palavras do Mundo, comentando a imparcia¬ 
lidade de certos juízes da Republica Poilugueza: 

«Alguns juízes não só mostram a sua afinidade 
com a reação politica como a sua obediência á 
reação religiosa. 

llontem na Relação foi julgado o recurso inter¬ 
posto polo bispo do Algarve no processo contra 
ele intentado por motivo da circular sobre as cul- 
tuaçs. 

0 bispo era acusado de não ter pedido o bene¬ 
plácito para a sua circular e do crime de amea¬ 
ças. 

Na primeira parte foi negado o provimento ao 
bispo, coinquanto dois juizes, Sá de Albergaria o 
Campos Henriques, lb'o concedessem. 

A lei é claríssima: as pastoraes dos bispos pre¬ 
cisam do beneplácito. Não foi inovação da Re¬ 
publica. Era iui da monarquia. 

Pois aló n’essc ponto Sá de Albergaria e Cam¬ 
pos Henriques concederam provimento ao agravo 
do bispo! » 

Admira-se o Mundo sem razão para tal. 
Assim, revelando a inais sã das imparciali¬ 

dades, é quo se ganha o ceo. 
Ora toda a gente sabe que os srs. Sá de Alber¬ 

garia 0 Campos Henriques, dois santinhos de 
verdad. não podem aspirar a melhor recompensa 
do que à companhia dos santos, anjos e serafins 
da cflrte celeste, onde, ao que nos consta, ainda 
se não implantou a republica. 

E’ por isso que, usando o antigo sistema que 
já tinham, vão aplicando d'aque!a imparcia¬ 
lidade quo desagrada ao Mundo. 

E leiubrar-se a gente de que n'oulros tempos 
chegaram a chamar judeu ao sr. Campos Henri¬ 
ques I 

Judeu? Só se fosse dos que apostolisavam a 
nova religião, só se fosse dos quo pertenceram á 
companhia de Jesus... 

Do Mundo: 

«Desde agosto de 1910 que não ba auditor 
administrativo na província de Angola.» 

Mais razão de queixa teem os habitantes do 
Algarve, onde o ultimo auditor se foi embora no 
tempo dos faraós do Egito. 

0 PAÇO EPISCOPAL 

Continua entregue aos ratos, aos aranliões e a 
outros animalejos repelentes e destruidores, o edi¬ 
fício do paço episcopal d’esta cidade. 

Entretanto continuam pessimamente instaladas 
a Escola Industrial, as escolas primarias oficiacs 
e a repartição de fazenda do concelho, repartições 
que haviam solicitado, do cumum acordo, a ce¬ 
dência do edificio para r sua instalação. 

E’ da justiça acrescentar que o ex-governador 
civil, sr. Rosalls, se interessou pelo assunto, re- 
comeiidado-o suporiormentè por varias vezes. 

Pois ate hoje lá de cima, d’essa orbita gradio- 
sa e olímpica em quo resplandecem os flamantis- 
simos talentos ministeriaes do sr. dr. Silvestre 
Falcão, ainda não desceu sombra de resposta. 

Entretanto diz-se que o sr. ministro do Interior 
pensa em instalar no paço episcopal o já colebre 
internato—upendico ao liceu João de Deus, que, 
segundo consta, está destinado a morrer de morte 
macaca, por causas varias quo por emquanto não 
vale a pena esmiuçar. 

Será verdade? 
Se tal suceder e não fór patranha, teromos a 

registar mais um excelente beneficio que Faro 
ficará devendo ao sr. ministro do Interior, que 
pelos modos cada vez se interessa mais pela ca¬ 
pital da província quo teve a suprema gloria de 
Ibe servir de berço. 

E’ triste, é desolador, lá isso é, mas lembra a 
Cantiga: 

Antonico, cravo roxo. 
Já nicu peito foi leu vaso. 
Tu já tens outros amores. 
Já de mim não fazes caso. 

NÃO VISITOU SILVES 

Deu-se pressas O Algarve em justificar, rela- 
livainenle a nós, a boa intenção das suas palavras, 
quando afirmou que o dr. Afonso Costa, vindo a 
Silves, não fez uma visita aos seus correligioná¬ 
rios de Portimão e de Faro. 

0 nosso estimado colega bem Sabia, diz ele, 
que o dr. Afonso Costa não fòra solicita¬ 
do para vir a Portimão e a Faro e ape¬ 
nas qitiç notar a circunstancia do ilustre 
tribuno, que tem tantos correligionários 
n'estas duas terras, não faqcr, quando da 
sua recente visita a Silves, um cumpri¬ 
mento aos seus dedicados. 

O Algarve, acrescenta ele mesmo, com toda 
a sua inocência, não pretendeu ferroar-nos : 
apenas se compreenderia que a sua obser¬ 
vação atingisse a indelicadeza tão repara¬ 
da do dr. Afonso Costa. 

Ao que se vê, nada temos, pela nossa parle, 
de que nos defender perante O Algarve. Mas é 
necessário que não deixemos correr unpunemente 
a insinuação que no mesmo Algarvt se fez e 
quo se faz ao dr. Afonso Costa. 

Procurámos averiguar por quo razões o eminen¬ 
te chefe da Democracia, quando feq a sua 
recente visita a Silves, se não dignou honrar- 
nos com os seus cumprimentos, e, afinal, quer O 
Algarve e querem os nossos leitores saber quaes 
foram essas razões? Simples, muito simples, e 
assaz desagradaveis para O Algarve: E' que o 
dr. Afonso Costa não veiu a Silves ! 

O Algarve não queria ferroar os democratas 
de Portimão e de Faro, sim. . . não queria, mas 
lembrou-se do ferroar o dr. Afonso Costa anun¬ 
ciando ingenuamente a sua visita a Silves, essa 
[antastica visita de que ninguém mais teve co¬ 
nhecimento. 

Raparigas, tomae lenlo, 
ltapazr-s, oão vus lieis 
Nas coisas quo o vento leva. 
Nas mentiras dos papais. 

UM BISPO MENDIGO 

Palavras do bispo do Algarve, n’uma circular 
pedinte que os seus vassalos distribuíram na dio¬ 
cese : 

«Para os cristãos católicos o que é uma igre¬ 
ja ? E' a casa de Deus». 

Por outro lado, sempre ouvimos dizer que a 
mesa onde comemos as nossas refeições é a me- 
sa de Cristo. 

Ora, se Deus tem centenas de casas, o quo não 
sucede a muitos desgraçados, que dormem no 
olho da rua, J> se tem mesas aos milhões, onJe 
pode comer lautos jantares, gosando de mais a 
mais a faculdade de viver por obra e graça do 
divino Espirito Santo, para que andará o sr. 
Bispo a fingir que pede para Deus o quo os pa¬ 
dres ambicionam e precisam!? 

E precisam.. . porque não aceitaram as pen¬ 
sões 

ENIGMAS DA «PROVÍNCIA» 

A ministeriosa e regulista Provinda do Al¬ 
garve, arrastada pela força do habite, classifi¬ 
cou de rufias de jornalismo ou jornalistas de 
navalha e prometeu dois pontapés no sitio 
proprio a quem quer que fosse. 

Temo-nos esforçado por saber quem são os 
desinfelizes a quem a Provinda so dirigiu, 
mas eia, a espirituosa, a valenlona, a regulista... 
não tuge nem muge. E’ caso para Ibe cantar: 

Eu sou sol e tu cs sombra, 
Qual de nós será mais firme. 
Eu como sol, a buscar-lc. 
Tu como so/obra, a fugir-me. 

SOMA E SEGUE 

Na Inglaterra, a camara dos comuns aprovou o 
projecto de lei relativo á separação do estado das 
igrejas no principado de Gales. 

ltealmente, nada b'a que possa obstar a factos 
d’esta natureza. E’ a ordem das coisas. 

INTERESSES DO ALGARVE 

OS AZEITES 
iii 

A qualidade de muito gordos é 
reputada defeito grande para os 
nossos azeites, quando exportados, 
pois que, embora reconhecidamcn- 
te puros, muito ha quem os não 
suponha comestíveis. E basta que 
esta má fama corra, para calcular 
quanto eles serão depreciados, lis¬ 
te excesso de gordura ou de gros¬ 
sura nos azeites é devida, segundo 
a linguagem vulgar, á excessiva 
quantidade de margarina que eles 
conteem. Ora, a qualidade marga- 
rinosa dos azeites depende, em ul¬ 
tima analise, da palmitina e estea¬ 
rina, reconhecidas quando no in¬ 
verno se solidificam e depõem em 
rnassa branca, mais ou menos cris- 
talisada, nos potes ou vasilhas que 
os recebem. A outra parte do azei¬ 
te, a oleina, essa não coagula egual- 
mente. 

Quanto mais baixa fôr a tempe¬ 
ratura de turvação e solidificação, 
mais fino é o azeite. Azeite que 
turva a 4 graus e solidifica a 0 
graus, e fino; será grosso ou crasso, 
se turvar e solidificar a 10 graus 
ou temperatura superior. 

Imaginou-se em principio que a 
qualidade margarinosa do azeite 
está na razão inversa da-sua acidez, 
isto é, que azeites muito ácidos 
seriam pouco margarinosos e vice- 
versa. Se outra não fosse a razão, 
a maior parte dos azeites algarvios 
poria em cheque essa presunção, 
pois que temos visto azeites muito 
grossos e ao mesmo tempo muito 
ácidos. E’ o mais vulgar por cá. 
Se se não patenteia facilmente por 
solidificação a qualidade margari¬ 
nosa do azeite algarvio, é tão so¬ 
mente pelas nossas excessivas tem¬ 
peraturas. 

Houve já também quem quizes- 
se deduzir do clima a grossura do 
azeite. Assim, seria mais fino o 
azeite das regiões Irias, e grosso.o 
dos climas quentes, aquele em que 
a azeitona sofreria mais intensamen¬ 
te a ação do calor solar. 

A contestar o facto, estão os 
azeites finos da Argélia e outios 
pontos do norte da África. Tudo, 
pois, leva a crer que o que mais 
especialmente influe n'esta qualida¬ 
de do azeite é a constituição geo¬ 
lógica do terreno. Seja, porém, 
como fôr, o que importa saber tam¬ 
bém é que em muito podemos con¬ 
correr para termos azeites mais fi¬ 
nos do que os que vulgarmente por 
aí se encontram. Para o compro¬ 
var, bastaria notarmos e acentuar¬ 
mos que alguns, poucos, proprie¬ 
tários do Algarve teem conseguido 
de sua lavra azeites finos para seu 
proprio consumo. Isto comprova 
que o Algarve pôde fornecer azei¬ 
tes finos. Ser-lhe-ia isso vantajoso? 
Cremos que sim, porquanto o azei¬ 
te que esta província produz excede 
em muito o seu consumo de alimen¬ 
tação. Mas outro motivo ha e pon¬ 
deroso que aqui, mais do que em 
qualquer parte, se devia olhar com 
toda a atenção. Bastará dizer que 
o Algarve sustenta uma grande 
quantidade de fabricas de conserva 
de peixe, onde só se consomem 
azeites finos. 

E assim é que nós depreciamos 
os nossos azeites, exportando-os co¬ 
mo de fracas qualidades comerciaes 
e nenhumas industriaes, e vamos 
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importar azeites finos, que na maior 
parte virão inquinados de vários 
oleos, que só concorrem para a 
depreciação das nossas conservas. 
Exportamos barato o que poderia 
ser bom, e importamos caro o que 
naturalmente é ruim. Um contra- 
senso economico só admitido n’este 
paiz e sobretudo no Algarve. 

Não ha, pois. que contestar a 
importância de obter azeites finos, 
ou mesmo desmargarinisar os azei¬ 
tes grossos, quando pela força das 
circunstancias eles sejam o produto 
■natural do mais meticuloso fabrico. 
Não quer isto dizer que se tire ao 
azeite toda a margarina, que em 
parte lhe é necessária para a sua 
conservação e qualidade, mas sim 
que se deduza, o que é viável hoje 
em dia. A questão é empregar pa 
ra esse fim um processo economico, 
pratico e industrial, o que é tam¬ 
bém possível, sendo os dois pro¬ 
cessos mais usados o da ação do 
frio, para a filtração ou decantação 
consecutiva, e o da centrifugação. 

Ainda e a juntar aos precedentes 
defeitos, apresentam os azeites al. 
gumas vezes um outro—o ranço. 
Muita gente o confunde com a aci¬ 
dez, e n!isso não faz mais do que 
seguir as pisadas da lei portugucza, 
mas está hoje averiguado que.com- 
quanto sejam concomitantes, se 
separam por vezes consideravel¬ 
mente. Ha azeites muito ácidos e 
pouco rançosos e /ice-versa. O ran 
ço denuncia-se pela mudança de 
gosto e cheiro dos azeites e é de¬ 
vido a vários produtos odoríferos 
que no azeite se formam por de¬ 
composições de varia natureza. 
Logo qife sejam bem tratados e 
acondicionados, é defeito que se 
póde evitar. 

Não nos ocuparemos aqui das 
fraudes que, podemos afirmá-lo ca¬ 
tegoricamente, são desconhecidas, 
por não usadas, de todos os oleo- 
tecnicos do Algarve. Ninguém crê 
que na província algarvia se adul¬ 
tere o azeite com qualquer dos 
oleos de colza, amendoim, amên¬ 
doas doces, linhaça, purgueira, al¬ 
godão, etc. 

Camões c Teofilo 
Como já dissemos, vae ser levan¬ 

tada em Paris uma estatua a Luiz 
de Camões, o imortal cantor dos 
Luziadas. Alem da inauguração do 
monumento, obra de Luigi Beti, 
haverá na Sorbone, centro da Aca- 
demiauniversitaria, uma festa gran¬ 
diosa, na qual discursarão os pro¬ 
fessores Max Nordau e Morei Fatio, 
o poeta Richepin e outros. 

O comité ae Paris mandou uma 
expressiva carta ao nosso eminente 
correligionário, o grande sahio dr. 
Teofilo Braga, instando com ele 
para que vá tomar parte nas fes¬ 
tas. 

Um grande numero de literatos 
francezes projecta vir esperá-io á 
fronteira e em Paris terá a mais 
brilhante apoteose de toda a intele- 
tualidade franceza. 

A França, com estas manifesta¬ 
ções, admira dois génios: o de Luiz 
de Camões e o de Teofilo Braga. 

CONSPIRADORES 
O governo foi informado por te¬ 

legrama de que um grupo de cons¬ 
piradores portuguezes tentou ha 
dias atacar o nosso consulado em 
Verin. 

Como tal tentativa fosse denun¬ 
ciada ás autoridades hespanholas, 
estas tomaram as necessárias me¬ 
didas, fazendo guardar o edifício 
por carabineiros e guarda civil. 

Os conspiradores chegaram a 
fazer fogo sobre as forças hespa¬ 
nholas que responderam com al¬ 
gumas descargas que os puzeram 
em debandada. 

Foi capturado um tal Américo 
Augusto, conspirador natural de 
Carrazeda de Anciães, onde está 
processado por crimes graves. 

A este conspirador foram apre¬ 
endidos urn revolver e tres bombas 
de dinamite. 

Presume-se que o ataque ao 
consulado seria a dinamite. 

As autoridades hespanholas to¬ 
maram todas as providencias ten¬ 
dentes a assegurar a imunidade 
do consulado portuguez. 

Oxalá a Hespanha saiba cum¬ 
prir o seu dever. 

UMA CARTA 
E’ do teor seguinte a que rece¬ 

bemos do ilustre deputado e pro¬ 
fessor das Escolas Industriaes, sr. 
Santos Pousada: 

«Ilustre director do Heraldo 
e prosado colega; 

Levou a sua amabilidade a dar 
noticia da minha estada na ridentis- 
sima Faro, que por um feliz acaso 
vim pela primeira vez visitar, e peua 
tenho que a missão oficial que vim 
desempenhar, me absorva a maior 
e melhor parle do tempo, não me 
deixando, por isso, observar bem de 
perto, todas as suas encantadoras 
belezas naturaes. 

No entanto, deixe-me dizer-lhe que 
a parle minima do Algarve, que hei 
visto, deixa bem descobrir, sem gran¬ 
de esforço, que é esta uma das pro¬ 
víncias mais ricas do paiz, não de 
aquela riqueza amontoada em sécu¬ 
los decorridos, por mão avara, e que 
enerva e estanca as maiores energias, 
sem produtividade louvável que se ve¬ 
ja, mas d’aquela riqueza que brota 
d'um trabalho assidno e ímprobo, que 
é o timbre da maior nobreza com 
que se condecora um povo. 

Somente este belo rincão de Por¬ 
tugal vive abandonado, não pela for¬ 
ça do Destino que lhe embarace e 
tolha a audacia produtora, mas pela 
incúria dos governos e pela pusiiani- 
midade dos seus naturaes que não 
trazem a lume os seus veementes 
protestos a geito de afirmarem as 
suas ancias de progresso e os seus 
direitos de contribuinte mais rendoso. 

Quem experimenta a morosidade 
da sua condução ferro-viaria, o mau 
estado das suas estradas e sobretu¬ 
do, e acima de tudo, examina o es 
lado das suas formosíssimas bahias, 
Faro e Portimão, que pela sua am- 
pliiude e esplendida situação eram 
inevitavelmente as melhores do paiz, 
sente confranger-se-lhe o coração ao 
ver a qne abandono tem sido botado 
o Algarve, e exproba em ímpetos de 
justificada indignação esse grande 
crime de consentir que essas duas 
bahias se achem atulhadas pela areia 
que o oceano ali encafúa. como a 
libertar se do fardo que o entorpeça 
no seu labutar constante. 

Que belo porto de abrigo, que be¬ 
lo porto comercial e qne belíssimo 
porto de. desembarque para d’aqui 
seguir para o norte! E estas são as 
causas primarias por que o Algarve 
é quasi desconhecido. 

Depois esse desleixo de esiacar 
áquem bahia de Portimão a linha 
ferrea que deveria seguir a Lagos e 
Sagres. Faz peua este abandono a 
que se sujeita a parte mais pitoresca 
do paiz. 

Deixe-me que lhe note a falta de 
arborisação que orla as margens da 
estrada que leva ás Caídas de Mon- 
chique. Que penúria! Que formosís¬ 
simo tunel de arvoredo viçoso, não 
abobadava aquela extensão, ladeada 
de tão extensos leiroes de cultivo 
solicito! E depois a imundície da es¬ 
tancia termal, e o desapego por tudo 
que possa realçar as condições uatu- 
raes da própria serra, que dariam 
material para um gosto esietico tirar 
d'elas nm parlido sedutor! A Natu¬ 
reza ajuda: bastava que um pouco 
de arte fizesse o resto. Esiá alj o 
blóco granítico. 0 escopro d’um ar- 
lista habil faria surgir o monumento. 
E com tão pouco dinheiro! 

Porque se não rescinde aquele 
contrato, visto que a mão sahina do 
explorador abafa a própria seiva que 
deveria, n’uma prnereação livre, ma¬ 
drugar, em cada manhã, em viçosos 
rebentos. n’um alegre canto da par¬ 
turiente feliz? Mas eu volto ás bahias. 
Porque se não obtem uma draga qne 
seria faoil pagar por um pequeno 
imposto sobre o trafego que nas mes¬ 
mas se faz? Porque? 

Pela mesma razão qne a Escola 
Industrial vive acanhada n’um cubí¬ 
culo miserável. 

Trabalhar em laes condições é 
anular as meihores energias, e estio¬ 
lar as mais somenos vocações. E’ 
meter o artista n’um saco apertado 
pela boca, em que não pode_ brace¬ 
jar e onde asfiesia, sem mão cari¬ 
nhosa qne o liberte de tão cruciante 
martirio. 

Foge a coragem para a substituir 
o desalento; foge a dedicação para a 
substituir a indiferença. E nenhum 

empreendimento é grande, se lhe 
mingua a lavareda da coragem e se 
lhe falta o ardor da dedicação. 

E’ só a culpa do governo? Posili- 
vamente não é. 

0 governo dá o combustivel, mas, 
para que este atinja o estado de 
combnrencia, é mister que o povo 
lhe chegue o fogo do seu entusiasmo, 
dando prova da utilidade que deseja 
usufruir. 

Vê se isso? Eu não o vi. Duas du- 
sias de meninas da classe média, 
n’um verdaderio afan de aprendisa- 
gem proveitosa, e nada mais. 

A rapariga do povo, a filha do 
operário, não a descobri. 

Não precisa, será, quiçá, a sua 
resposta ingénua ou iò!a. 

Permiia-me, porém, que lhe diga 
que o atelier de trabalhos manuaes 
femininos me desconcertou. Não pela 
perfeição dos trabalhos exibidos, que 
era completa e fazia honra á distinta 
professora, mas pela errada inter¬ 
pretação do que seja, ou deva ser, 
uma oficiua d’essas, n’uma escola 
industrial. 

Eu não pretendo ferir melindres 
profissionaes de ninguém, mas cus¬ 
ta-me ver que se não enverede por 
caminho que leve mais direito, e, por 
conseguinte, com mais provável pro¬ 
veito, ao fim a que se visa. 

Pois então não conviria melhor a 
essas meninas e ás que ai faltam, e 
a que eu já aludi, que antes se apu¬ 
rassem no bordado a branco; que se 
aprimorassem no córte de roupa bran¬ 
ca e de côr, de creança, mulher e ho¬ 
mem, e sua confeção; que se fami- 
liarisassem com a armação de cha¬ 
péus de senhora e creança; que brin 
cassem na fatura de bons bordados 
e delicadas rendas? Não haverá iTis 
to uma soma de maior utilidade pra 
tica para a vida? 

Meu caro colega, a tendencia hoje 
é libertar a mulher da tmela do ho¬ 
mem, isto é, colocá-la em condições 
de viver uma vida independente, e, 
se acaso ela por uma natural afini¬ 
dade do espirito e de semimento se 
junta a um homem, que coopere com 
uma parcela do seu trabalho honesto 
para a prosperidade do lar. Assim, 
pouco mais, e nada menos, é que 
eu compreendo a oficina de traba¬ 
lhos manuaes femininos. 

Que prejuízo poderá haver em ela 
saber lavar, brunir e gomar? Porque 
não lia de ela aprender a cosinhar, 
a saber enfeitar uma mesa e a dis¬ 
por as eguarias nos pratos com cer¬ 
ta arte. de maneira a provocar maior 
apetite? 

E depois d’isto, mas só depois 
d'isto, venham os bordados a matiz, 
a escomilha, a cabelo, tudo emfim 
quanto á alma, por gosto e tempe¬ 
ramento artístico, lhe comprasa. 

Primeiro encare a realidade, e de¬ 
pois voará á fautasia. 

Aqui tem o meu ilustre colega o 
motivo da minha desolação quando 
entrei na oficina de carpiutaria e ai 
somente encontrei dois alunos!!! E’ 
o governo que tem culpa d’esta mes¬ 
quinha frequeucia? Evidenlemente 
não è. 

A religião e o regimen politico 
d’outróra, por uma arrevesada inter¬ 
pretação de princípios, fizeram de 
nós um povo de pedintes e ignorantes. 

Atuda Itoje aspiramos ao caldo da¬ 
do á portaria dos conventos, e espe¬ 
ramos pelas especearias do Oriente 
e pelo ouro das minas do Brazil, re¬ 
clinada a fronte nos lauréis de glo¬ 
rias passadas. 

E todavia da índia resta nos nm 
retalho insignificante que nos não dá 
proveito, e o Brazil lia já dois sécu¬ 
los que se libertou da nossa inércia, 
para abrir as azas á sua aspiração 
uobilissiuia. E as glorias... essas 
estão no septticro da Historia. 

Esta carta, pela extensão que lhe 
dei, perdeu o direito á sua benevo¬ 
lência. Mas eu tinha necessidade de 
fazer estas considerações, visto que 
não quiz deixar em silencio a rainha 
visita que afinal serviu para lhe dar 
o desprazer d’esla massada e que só 
a sua excessiva indulgência pode iu- 
dultar. 

Creia me, com verdadeira estima, 
Seu colega dedicado, 

A. Santos Pousada. 
Faro, 17-V-912.» 

No proximo numero faremos al¬ 
gumas considerações ácerca d’esta 
interessante carta com a qual, aliás 
concordamos plenamente. 

CUR1US1DADES 

CORTAR 0 NÓ GÓRDIO 

E’ muito vulgar esta expressão, 
no intuito de se querer mostrar 
que sobre qualquer assunto ba 
grandes dificuldades a vencer. E’ 
certo, porém, que muitos não sa¬ 
bem qual a origem da frase. 

Górdio era filho d’um lavrador. 
Todos os seus bens consistiam 
n’um arado, um cario e uma jun¬ 
ta de bois. 

Um dia, estando a lavrar, pou¬ 
sou-se-lhe uma aguia sobre c jugo 
dos bois e conservou-se ali até de 
noite. Górdio foi no dia seguinte 
consultar os adivinhos, para que 
lhe dessem explicação d'aquele 
prodígio. 

O oráculo disse então que era 
necessário que os frigios escolhes¬ 
sem para seu rei aquele que pri¬ 
meiro entrasse no templo de Jú¬ 
piter. 

Górdio foi o primeiro que n’ele 
entrou e foi aclamado rei. 

Midas, seu filho, reconhecido 
d'isto, consagrou a Júpiter o carro 
de seu pae. 

O nó que prendia o jugo ao ti¬ 
mão do carro era feito com tal ar¬ 
te e destreza, que se lhe não po¬ 
dia atinar com as duas pontas. 

O oráculo tinha prometido o im¬ 
pério da Asia a quem o desatas¬ 
se. 

Alexandre Magno tentou desatá- 
lo ; mas, visto que o não pôde con¬ 
seguir, puxou da espada e cortou-o 
ao meto. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
Pelo dr. Cândido de Sousa foi 

operada a esposa do sr. João da 
Cruz Henrique, de Olhao. Minis¬ 
trou o cloroformio o dr. Honorato 
de Sousa Vaz. A operação, que 
consistiu no esvastamento ganglio¬ 
nar do espaço supra clavicuiar di¬ 
reito, por motivo de tuberculose gan¬ 
glionar, correu sem incidente. A 
operada encontra-se bem disposta 
e em breves dias regressará a sua 
casa, completamente livre do mal 
que ha seis mszes a incomodava. 
= Também foi operado pelo dr. 

Cândido de Sousa, auxiliado pelo 
dr. Honorato de Sousa Vaz, o sr. 
José Adivinhão, da Armação de 
Pera. O doente tinha um carcinoma 
no labio inferior. Era a reprodução 
d’um carcinoma operado ha dois 
anos. 

O exito d’estas operações confir 
ma o justo credito do habil clinico 
sr. dr. Cartdido de Sousa. 

<x*> 

«Transcrevemos do Diário 
de Noticias uma mimosa poe¬ 
sia inédita do sr. Luiz Calado 
Nunes, digno reitor do liceu 
João de Deus d’esta cidade». 

De O Algarve de 12 do 
corrente. 

Ai Jestts, qne coisas estas, 
Qne reinação dos Diabos: 
Só mistérios ou enigmas, 
Que uos dão taotos cuidados! 

Vem um, atira a laracha 
Que o padre vai ser barbudo, 
Sern.se lembrar que tal coisa 
Era própria só do entrudo. 

Vem outro, com ar fadista, 
Qual regateira que ralha, 
Chamar á imprensa algarvia 
Jornalismo de navalha! 

Vem oulro, sem mais nem menos, 
Autoritário, apressado, 
A dizer que não bebam leite 
Do vitelinbo marfado. 

Aparece agora 0 Algarve, 
.Muito senhor dos seus créditos, 
E ousa, por triste cúmulo, 
Entre risos e blandícias. 
Transcrever versos inéditos, 
Do «Diário de Noticias». 

Inéditos já impressos! ? 
Vallta-nos S. Serafim: 
Desde a Fuzeta ao Japão 
Nuuca se viu coisa assim 1 

Fio de Linho. 

Realisa-se no proximo dia 26, em 
Coimbra, uma festa de confrater¬ 
nização republicana, promovida pe¬ 
lo Centro Republicano Democrá¬ 
tico José Falcão. 

Terá logar no Teatro Avenida 
uma brilhante sessão solene a que 
preside o grande filosofo e nosso 
ilustre correligionário dr. Teofilo 
Braga. 
= Uma sindicância ordenada ao 

tribunal da Boa Hora, pelo dr. An- 
tonio Macieira, ilustre titular da 
pasta da Justiça, deu em resultado 
a demissão de dois escrivães, os 
srs. João Azevedo Pacheco e Al¬ 
fredo da Costa Brito Borges, acu¬ 
sados de desvio de dinheiros, e fo¬ 
ram suspensos, respectivamente 
por dois mezes e por quinze dias, 
os escrivães srs. Henrique Maria 
Moreira de Carvalho e Alfredo do 
Nascimento Cpriano Lima, acusa¬ 
dos de terem cometido grandes 
faltas ou irregularidades nos pro¬ 
cessos dos seus cartorios. 
= Foi posto á venda o livro que 

o sr. Teixeira de Sousa publicou, 
intitulado Para a Historia da Re¬ 
volução. Compõe-se de dois volu¬ 
mes, um de 400 paginas e outro 
de Soo. 

A edição é dos livreiros Moura 
Marques & Paraísos, de Coimbra. 

= O couraçado Rainha Mar¬ 
garida penetrou no Golfo de Mar- 
maritza, em frente de Rodes, e 
aestruiu, ao romper da manhã de 
domingo ultimo, o quartel dos tur¬ 
cos. 

— Com a bonita edade de 101 
anos, faleceu na Califórnia v.m ho¬ 
mem que deixou 4 tataranetos, 26 
bisnetos, 19 netos e 21 filhos. 

= Segundo noticias de Fez, o 
conselho de guerra julgou na passa¬ 
da quinta feira 14 indivíduos da clas¬ 
se civil, arguidos de terem entrado 
nas carnificinas de Fez. D’estes in¬ 
divíduos, foram 9 condenados á 
morte, 4 a trabalhos forçados e 1 
absolvido. 
= Por intermédio da legação 

portugueza em Paris, foi o governo 
portuguez convidado a fazer-se 
representar no 8.° congresso preís- 
torico de França. 

= Encontra-se gravemente en¬ 
fermo em Santa Cruz de Tenerife, 
sendo desesperado o seu estado o 
ex-presidente Castro, de Vene¬ 
zuela. 

= Noticias de Oran dizem ter- 
se ali dado um novo levantamento 
de marroquinos. 

Os revoltosos, em numero de 
14.000 mil, deram combate ás tro- 
pas francezas. havendo perdas de 
ambos os lados. 

= Está em Madrid o celebre in¬ 
ventor Marconi. 

= Tem estado em Lisboa o ilus¬ 
tre poeta nicaraguanoRubén Darío. 

= Nas proximidades de Hatties- 
bury, Estado do Mississipi, foi deti¬ 
do por dois audaciosos bandidos 
que se apoderaram de 700.000 fran¬ 
cos, o expresso de Nova Orleans a 
Nova Yo;k. 

= Faleceu em Santander o ilus¬ 
tre académico, critico, historiador e 
publicista Menendez Pelayo, mui 
justamente considerado uma das 
inteletualidades da península. 
= Uma nota oficial, fornecida 

pelo governo francez, confirma a 
noticia de terem ficado esmigalha¬ 
dos pela locomotiva do comboio 
n.°434 tres dosvagons do comboio 
n.° 63i. 

N'este desastre, que se deu na 
ponte Marcadet, ficaram mortos 11 
passageiros e feridos 39, muitos 
dos quaes gravemente. 

O aspecto da maior parte dos 
mortos é horroroso, pois alguns 
ficaram completamente esmagados. 

Ignora-se a causa do desast e, 
= O deputado Leroux, discur¬ 

sando na Casa do Povo, afirmou 
solenemente que Barcejona se oporá 
a que os conservadores voltem ao 
poder, comprometendo-se a por-se 
á frente do movimento revolucio¬ 
nário. 

— O partido republicano hespa- 
nhol tem afectuado grande numero 
de cernidos de propaganda contra 
o governo da presidência do sr. 
Canalejas. 
= Em Albergaria-a-Velha uma 

joven de 21 anos desposou unx 
velho de 71. / 
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POR ESSE ALGARVE 
Olliâio 

Pelas 7 horas de hontem, deu-se 
proximo d'esta vila um lamentável 
desastre. Na ocas;ão em que o 
menor João, filhode João Faustino, 
da frcguezia de Quelfes, andava 
tocando uma vaca que, presa a um 
engenho, tirava agua para rega, 
foi pela engrenagem do engenho 
apanhada a cebeça do pequeno, 
que ficou horrivelmente ferida. 

Trazido para esta vila, foram-lhe 
prestados os primeirossocorros (?!!) 
pelo dr. Fonseca, que, como é cos¬ 
tume. disse aos paes do pequeno, 
a sua frase já tantas vezes repetida: 
vão para Lisboa com o doente, se 
não querem que lhe morra em casa. 
Ora este sr. dr. Fonseca tem cada 
coisa! 

Pouco ou nada sabemos de me¬ 
dicinas e cirurgias, mas em nosso 
fraco intender, cremos não ir além 
da verdade, dizendo que o sr. dr. 
Fonseca procedeu mal e aconse¬ 
lhou mal. Procedeu mal porque o 
penso loi mal posto, teve mesmo 
erros de palmatória. Aconselhou 
mal porque o pequeno, no estado 
melindroso em que estava, dificil¬ 
mente aguentaria um terço da via¬ 
gem. 

Nota da redação 
0 pequeno veio para Faro e deu entrada no 

Hospital, Ali foi imediatamente operado pelo dr. 
Cândido de Sousa, auxiliada pelo dr. Francisco 
Vaz e pelo enfermeiro José Maria Pereira Santos. 

Apresentava grandes ferimentos na cabeça e 
tinha alguns ossos cravados no cérebro que saia 
«m pedaços pelas fendas. 

A operação consistiu em levantar esse ossos o 
acomodar as membranas envolventes do cérebro. 

A’ bora do nosso jornal entrar na maquina, o 
operado ainda está vivo e ba esperanças de que 
se salve. 

•Santa Barbara tio Nexe 

Antes de começarmos a levantar 
a campanha que nos propomos, é 
necessário recapitular alguns con¬ 
tos, que já em tempos foram ven¬ 
tilados na imprensa, para os quaes, 
juntos a outros que havemos de 
esclarecer, chamamos a atenção de 
quem competir, para que se saiba 
como é ministrado o ensino esco¬ 
lar na escola oficial do seeso femi¬ 
nino da freguezia de Sarna Barb -ra 
de Nexe e a maneira como é pre¬ 
judicado o ensino pela respectiva 
professora. 

Esta, acusada em tempos de gra¬ 
ves responsabilidades, da falta de 
competência e zelo profissional, tem 
continuado em plena Republica 
abusando da lei que a inibe de 
prejudicar o ensino, desvirtuando 
assim o delicado mister a que se 
dedicou. 

Nós, mais no dever d’um cum¬ 
primento fiel, de que na analise 
minuciosa de factos que não pode¬ 
mos apreciar com fria imparciali¬ 
dade, pedimos que os aprecie 
quem superintender no assunto. 

Prometemos, no entanto, desen¬ 
volver o caso certamente com ma¬ 
goa, atendendo á ilustrada corpora¬ 
ção do professorado serio e honesto, 
se não tivermos conhecimento de 
que se procederá com prontidão, 
evitando assim que as creanças e o 
ensino continuem a ser prejudica 
dos n’esta esquecida freguezia, por 
cuja instrução tanto lutamos com os 
poderes superiores da ominosa mo¬ 
narquia a fim de conseguirmos a 
creação d’algumas escolas, no que 
já hoje estamos servidos, graças e 
favores que jamais deixaremos de 
agradecer aos ilustres funcionários 
da instrução primaria do novo re¬ 
gímen. 

Facilmente se compreende a relu¬ 
tância que havia em defender a 
instrução nos tempos da monarquia, 
mas hoje, no regímen da morali¬ 
dade, não se deve consentir que a 
prejudiquem. 

Tnvira 

Causa-nos estranheza o que diz 
a Província do Algarve, orgão do 
partido político do sr. dr. Padinha, 
a respeito do Asilo Distrital de 

. Nossa Senhorado Carmo. Segundo 
ela, o sr. governador civil mostrou 
se deveras satisfeito pelo inexcedi- 
rei asseio e aspecto das creanças 
ali internadas, que difere em abso¬ 
luto da educação jesuítica que ri ou¬ 
tro tempo lhes era ministrada. 

Não é bem assim. A higiene das 
creanças, tanto geral como alimen- 
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tar, tem sido, ha muitos anos, a 
mesma. Para isso, teve o grande 
benemerito sr. major José Pires de 
Azevedo, caracter impoluto e cora¬ 
ção bondoso, de aispender com 
aquela faminta instituição alguns 
contos de réis. Por outro lado, o 
pae espiritual das educandas foi, 
antes da Republica e desde muito 
tempo, o sr. padre Floro, a quem 
todos os tavirenses fazem a justiça 
de não considerar jesuita. 

Cremos que d’este modo ficará 
o sr. governador civil mais inteirado 
do que foi c é o Asilo de Tavira. 

— Foi agredido com uma faca¬ 
da no ventre por um indivíduo 
conchecido pela alcunha de Majina 
um empregado do jardim publico 
d’esta cidade. 

— Trabalha-se com grande ati¬ 
vidade na nova Associação de So¬ 
corros Mutuos—A Fraternal Tavi- 
rensr, de que foi iniciador o incan¬ 
sável trabalhador sr. José Fran¬ 
cisco Raposo, musico de 3.a classe 
de infantaria 4. 

— A junta de paroquia de San¬ 
ta Maria de Tavira enviou uma 
representação aos minbtros do in¬ 
terior e da justiça expondo a situa¬ 
ção em que ficou depois de feito 
o arrolamento de todos os seus 
títulos e foros, tendo ficado sem 
recursos para poder cumprir o mais 
insignificante encargo. 

— A fim de promover grandes 
festejos no dia de Santo Antonio, 
ccnst tuiu-se aqui uma comissão 
composta dos srs. Domingos José 
Soares, Antonio Pires Reis, José 
Pedro do Carmo e outros. 

AVALIAÇÃO D£ PRÉDIOS 
Foram afixados editaes nas va¬ 

rias freguezias d’este concelho, a 
convocar os proprietários a uma 
reunião que terá logar depois de 
amanhã, 24, no edifício da Camara 
Municipal, a fim de ser eleito por 
cada freguezia um representante 
que faça parte da comissão encar¬ 
regada da avaliação dos prédios 
rústicos e urbanos. 

C .Ã. R T EIR .A. 

Façem anos: 
Iloje, 22 —D. Augusta da Veiga Martins, t). 

Eduarda da Conceição Sanlos, D. Emitia Finto 
de Aboim. L). Maria Candida Belchior, Antonio da 
Cruz Moutinbo, Evaristo de Sousa, Paulo José 
Gomes, Anlonio Carlos Tiburcio e Manuel José 
de Oliveira Júnior. 

Quinta, 23—D. Maria Amélia Vieira, D. Joa¬ 
na Castelo Branco Simões, b. Alexandrina Fontes 
de Sousa, 1). Antonia Izabel de Jesus, Alfredo 
Uerculano Moreira, Eduardo Jacinto Fcrnandes, 
Antonio Cipriano do Sousa e o menino João do 
Melo Martins. 

Sexta, 2í — D. Lucinda Alves SIarques, D. 
Silvina Tavares Guerreiro, D. Maria Ana Formo- 
smbo, I). Alice de Castro, D Francisca Farra 
Barroso, D. Eduarda de Avelar Brito, José Au¬ 
gusto ria Veiga, Constaotino do Carmo Fonseca, 
João Maria Bento da Silva, Manuel Felix Encar¬ 
nação e Silvestre de Sousa Júnior, 

Doentes: 
Eslá felizmente melhor a sr.* D. Florinda Avi- 

la Horta liamos, extremosa esposa do nosso ami¬ 
go e presado assinante sr. capitão Juslino Ramos. 

Acha-se doente o nosso presado amigo sr. te¬ 
nente coronel José Vicenle Cansado, comandante 
do regimento de reservas. 

Necrologia: 
Faleceram em Tnvira o sr. Antonio Vitorino, 

D. Carolina da Conceição, Gorlrudes Joana. Ma¬ 
na do llosario do Carmo. Antonio da Conceição, 
Maria da Conceição e Manuel Correia 

Vitimada por uma doença do coração, faleceu 
cm Lagos a sr.* 1). Joaquina Bosa da Costa, 
esposa do sr. Gervasio da Costa. 

CíiMEIfii DE 10 DE FURO 
3 ° Batalhão do 4 

Atiradores civis que obtiveram 
melhor classificação nas sessões de 
tiro efectuadas no dia 19 de maio 
de 1912: 

A 100 metros—De joelhos, o sr. 
Joaquim Alexandre Xabregas Jú¬ 
nior, com 09 pontos. 

A 200 metros— De pé, o sr. Jo¬ 
sé Joaquim, com 84 pontos. 

A 3oo metros— De joelhos, o 
sr. Elvino Sebastião Moreira, com 
33 pontos. 

A 400 metros — Deitado, o sr. 
José Antonio Pereira, ccm 23 pon¬ 
tos. 

Carreira de Tiro em Faro, 19 de 
maio de 1912. 

O Director, 

Francisco José Barros. 
Tencnle d iufanlaria 4 

NOTICfARIO 

O chefe do distrito convidou pa¬ 
ra uma reunião no governo civil a 
direcção da Associação Comercial 
e algumas das nossas prmcipaes 
individualidades do Comercio e In¬ 
dustria a fim de organizar-se um 
vistoso programa tendente a dar 
o maior luzimento ás Festas da 
Cidade. 

Consta-nos que ficou resolvido 
que á comissão administrativa Mu¬ 
nicipal fosse cometido o encargo 
de organização das referidas festas 
e bem assim o inicio da respetiva 
subscrição. 

= Deram-nos o prazer da sua 
apreciável visita n’esta redacção 
os srs. João Viegas Calçada g An¬ 
tonio de Sousa Dias Sobrinho, 
respectivamente presidente e vice- 
presidente do Centro Republicano 
Democrático Dr. Afonso Costa, de 
S. Braz d’Alportel. 

= Veio de Lisboa prestar ser¬ 
viço na Corveta Duque de Palmeia 
o enfermeiro de 2.a dsse João de 
Sousa Martins Cabrita. 

= Regressou de Lisboa a Tavi¬ 
ra o sr. dr. Antonio Francisco de 
Sousa, distinto colaborador do Ile- 
ra Ido. 

= Em viagem de estudo, foi a 
Silves um grupo de estudantes do 
curso de ciências do liceu, acom¬ 
panhado dos srs. drs. Antonio 
Galvão e Matos Cid, professores. 
= O grupo já voltou a esta ci¬ 

dade. 
— Chegou de Portimão a sr.a 

D. izabel Bivar. 
— Vimos n’esta cidade 0 nosso 

prezado amigo sr. dr. Pereira Coe¬ 
lho, ilustre deputado e ex-governa- 
dor civil do distrito de Beja. 
= Esteve em Tavira o sr. go 

vernador civil. 
= Partiu para Lisboa o sr. Mo¬ 

desto Gomes Reyes, importante 
industrial d’esta cidade. 
= Passou para Lisboa o sr. dr. 

José de Padua. senador. 
= Esteve em Portimão o sar¬ 

gento ajudante sr. José da Palma 
Ribeiro. 
= Foram exonerados de ajudan¬ 

tes da repartição do registo civil 
dos concelhos de Loulé e Mafra 
respetivamente os srs. Manuel Gon 
calves Rocbeta e Sérgio Augusto 
Maria Franco. 

= O sr. José Viegas Olival foi 
nomeado ajudante do registo civil 
do concelho de Loulé. 
= Apareceu morta n’um banco 

junto do Monte da Torrinha, pro¬ 
ximo d’esta cidade, Maria Xantopa 
natural de Olhão, de 40 anos de 
edade. 

— Foi nomeado instrutor da es- 
coia de marinheiros de Faro, o se 
gundo tenente, sr.-Justino Henrique 
Hertz. 
= Foi exonerado de aspirante 

de finanças em Loulé, por ter sido 
nomeado tesoureiro da fazenda pu¬ 
blica, o sr. Antonio de Mendonça 
Bonixe. 

= O sr. Jaime Augusto Carva¬ 
lho Simões, secretario de finanças 
em Aljezur, foi transferido para 
Freixo de Espada á. Cinta. 

== A. seu pedido, foi exonerado 
de administrador do concelho de 
Lagôa o sr. Luiz Marques. 
= O sr. Manuel Antonio Soares 

apresentou á comissão central de 
pescarias um requerimento pedin¬ 
do a concessão dc um local para 
leste da armação de S. Lourenço, 
em Olhão, para a pesca da sardi¬ 
nha. 

Noticias da instrução 
leem sido formuladas varias recla¬ 

mações sobre 0 pagamento de subsi 
dio para renda de casas, limpeza e 
expediente das escolas e serviço de 
exames, que ha longo tempo estão 
em divida a professores de vários 
círculos. 

== Tomou posse do logar de pro¬ 
fessor da escola central do circulo de 
Tavira 0 sr. Manuel José da Concei¬ 
ção. 

— A sr.a Laurioda de Jesus Bomba 
reclamou perante as estações compe¬ 
tentes a fim de lbe ser paga a renda 
d’ucna casa escolar em Olhão. 
= Em virtude de não ter alunos, 

fo; mandada fechar a escola de pilota¬ 
gem de Earo. 

s= Foi nomeado professor proviso- 

rio do liceu de Faro 0 sr. João Mar¬ 
tins Gimenes. 
= Já retirou para Setúbal, para 

onde foi ha pouco transferido, 0 pro¬ 
fessor oficia! sr. Luiz Antonio de Al¬ 
meida. 

= Por não estar ainda em vigor 
0 novo regulamento, devem realizar- 
se no proximo mez de julho os exa¬ 
mes de passagem da l.a á 2.a classe 
e da 2.a á 3.a, devendo ser 11'esta 
epoca que 0 numero de alunos é 
maior, porquanto vários professores 
reservam para 0 fim dc ano letivo a 
unica epoca de passagem. 

= Ainda para os exames dol.° e 
2.° grau seguir-se-á esie ano 0 mes¬ 
mo que se tem praticado nos anos 
anteriores, em harmonia com 0 regu¬ 
lamento de 19 de setembro de 1902. 

Noticias dos tribunaes 
Em processo de policia correcio- 

nal, respondeu ante-hontem o reu 
Manuel Semião, uo sitio]de S. Luiz, 
freguezia de S. Pedro, acusado de 
ter a sua taberna com a porta aberta 
depois da hora regulamentar. Foi 
condenado na multa de 2®200 réis 
e nos selos e custas do processo. 

Advogado o dr. Paula Mendonça. 
== Estava marcado para este dia 

o julgamento de Joaquim Querido, 
morador na rua João de Deus, 
d’esta cidade, que também era 
acusado de transgressão idêntica, 
mas este julgamento não se reali¬ 
zou, por falta de comparência do 
reu. 

DIA HISTORXCO 
22 de Maio: 

337 — Morte de Constantino, 
imperador romano, fundador de 
Constantinopla. 

i8o3 — Prisão de todos os ingle- 
zes em França. 

1894 —Fuzilamento do general 
Romarim depois da batalha de No- 
vara. 

23 de Maio : 
1626 — Descoberta da provín¬ 

cia do Espirito Santo, no Brazil. 
i8o3 — Assassinato de Paulo I, 

imperador da Rússia. 
1832 —Inssurreição da Vendea. 

24 de Maio : 
1430 — Joana d’Arc é traiçoei¬ 

ramente entregue aos inglezes. 
1543 — Morte de Copermco. 
1707 — Nascimento de Linneu. 
1744 — Nascimento de João Ma- 

rat, instigador dos crimes da revo¬ 
lução franceza. 

OS CCRDOSIROS 
Voltaram a assenhorar-se do lar¬ 

go de S. Francisco estes ir.como- 
dos operários. 

Além do barulho infernal que 
de sol a sol produzem com a sua 
roda, levantam enormes ondas de 
poeira com as suas cordas, contri¬ 
buindo assim para tornar perigo- 
sissimo o ar que se respira nas 
proximidades do Arco do Repou¬ 
so. 

Isto em plena cidade e num 
tempo em que se finge prestar 
culto á higiene, parece-nos forte. 

Éditos de45 dias 
(1* publicação) 

No juizo de direito da co- 
ríiarca de Faro,e cartorio do 
3 0 oficio, na ação especial 
de divorcio, em que é re¬ 
querente Catarina da Graça, 
do sitio dos Agostos, fregue¬ 
zia de Santa Barbara, e re¬ 
querido o marido d'esta, Jo¬ 
sé Pires Barracoso, ausen¬ 
te em parte incerta na Re¬ 
publica Argentina, correm 
éditos de 45 dias, contados 
da segunda e ultima publi¬ 
cação d’este anuncio no Dia- 
rio do Governo, citando o dito 
José Pires Barracoso, para 
na segunda audiência depois 
de findo o prazo dos éditos, 
ver acusar a citação e mar¬ 

car-se-lhe o praso de trez 
audiências para contestar. 

As audiências neste juizo 
fazem-se em todas as segun¬ 
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo feriados, 
pelas 10 horas no tribunal 
judicial, sito na rua Rasqui- 
nho d’esta cidade. 

Faro, 17 de maio de 1912. 
O Escrivão 

José Joaquim Peres 
Verifiquei: 

O Juiz de Bireilo, 

l)ias Ferreva. 

CUEADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

É .TÃO FACE- CONSER¬ 
VASSE BE SADDE! 

Sc conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o appiicardcs promptamente, evita- 
rc:; que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
1 omae, por exemplo, a moléstia dos pul¬ 
mões ; tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a. Com um trata¬ 
mento errado vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
r 

E com a maior satisfaçao que participo a V. 
Sus a 

cura radical 
da minha íilha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que sofíria de 

fraqueza pulmonai, 
e que andava já havia tres annos em trata¬ 
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
fim de quatro mezes obtive completas me¬ 
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saude de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caídas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de molés¬ 
tia pulmonar, a mais rapida c a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pulmonar ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenha um archivo de curas comparável com 
o que a Emulsão de Scott tem alcançado em 
todos ospaizes civilisados. Se padecerdes dos 
pulmões, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura as moléstias 
dos pulmões sendo tomada promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-as nos 

novos, nos velhas e nos de meia idade. 

NOTA: Apczar do Imposto de Scllo dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber: 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs,, Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 



Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros anaritimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Sucessor de JOAO E. X. da SILVA SEIS 
CASA FUNDADA EH 1832 

li Conselheiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todas as qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM COMPETÊNCIA 

AGENCIA 2M 7AY1RA 

PHARMACIA CUNHA 

Tipografia Democrática 
mft V DE pEXÍMDiRO ~ Ml 

N’esta casa. aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO RE 

N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

de visita, modelos de repartições 
de farmacia, etc., etc., etc. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA IMPRESSÃO RE 

N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

4fornerimrnfo para áfarmarias, losjjitars c laboraforios 

Tisana de Zitlraanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cu mano ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO Únicos apfES depositários no Alpve das 

AGUAS DE \IDAGO: — (Vidago, Yidago n.° 2 e Sabro? 

AGUAS DE S. VICENTE (Éntre-os-ltios), DA CUKÍA E DE YERIM (Espjdo) 

I1EID10 CjONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) a sífilis e evitável 

dOM A. POMADA HEBMESIL 

Preventivo ccnti-a as doenças venereas, ainda que em 

pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar— A. ílas 

creauçiís. 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c Industria, 

D HERALDO 

ANUNCIO 
Vér.de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci- 
! do conego Dores, na rua do Muni- 
1 cipio, em Faro. 
j Tratar com o advogado João 
I Caleca—Tavira. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de cas?s 

na rua José Joaquim Jara, n.° 02, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

vÀJ-U 

LIVRARIA DIS NOVIDADES 
4Wt@§0i© e®i iâSI?®! C488&AA 

AGEWifi ne pmmmúEs urmmm 
"SITA TI A M £ T TTTT a T\T 0 1E n ~~ r-r 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


